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Olá, caros professores e professoras! Sejam muito bem-vindos a mais um semestre de
descobertas e aprendizagens.
Esperamos que a primeira edição do Caderno Aprender Juntos, Aprender Sempre tenha sido um
bom norteador dos agrupamentos produtivos e da alfabetização!
Agora, é hora de seguir, com olhar atento às necessidades de cada educando. Lembramos a
importância de acompanhar e avaliar as turmas com frequência, para que possamos agrupá-las
de maneira estratégica, respeitando o ritmo de cada um. 
Nesta edição, organizamos as propostas em três grupos, conforme as hipóteses de escrita:

Grupo 1: Pré-silábico e silábico sem valor sonoro
Grupo 2: Silábico com valor sonoro e silábico-alfabético
Grupo 3: Silábico-alfabético e alfabético

As atividades foram pensadas para um tempo de 3 horas semanais de aplicação e vêm
acompanhadas de orientações, por isso, atenção redobrada na leitura para garantir um trabalho
significativo com cada grupo. Os agrupamentos poderão ocorrer com os educandos de uma
mesma turma ou organizados entre diferentes turmas, de acordo com as especificidades e
necessidades de cada educando.
Durante os meses de agosto e setembro, vamos embarcar em uma jornada de respeito e
valorização dos povos indígenas. Organizamos as propostas em atenção à  Lei nº 11.645/2008,
que institui a obrigatoriedade de trabalhar de forma contínua com as histórias e culturas afro-
brasileiras e indígenas. Para isso, é preciso desconstruir estereótipos e deixar de lado visões
distorcidas sobre os povos originários. 
Nosso ponto de partida será a ideia de pertencimento — porque todos temos uma história e um
lugar no mundo! Primeiro, vamos nos encantar com a leitura de um livro literário que nos leva a
refletir sobre este tema. Depois, conheceremos a trajetória inspiradora de uma mulher indígena
guarulhense. E por fim, vamos explorar a relação profunda dos povos indígenas com a
preservação da natureza, aprendendo com quem cuida da Terra há muito tempo!
Embora em Guarulhos tenhamos o marco "Agosto Indígena", a proposta é que a temática esteja
viva nas conversas e nas práticas o ano inteiro, afinal, respeito e valorização cultural não têm
data certa para acontecer.
Desejamos um semestre de trocas significativas e muitos aprendizados!

Bom trabalho e até breve!
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Saber: Desenvolver conhecimentos para a compreensão e a apropriação do sistema de
escrita.

Aprendizagens:

Identificar e compreender características de regularidades ortográficas.
Conhecer irregularidades ortográficas.
Estabelecer e compreender a relação entre grafema/fonema (letra/som) com mais de
uma correspondência sonora (QSN – 2019, p.41).
Produzir escrita por meio de várias formas de registro (individual, coletivo, espontâneo,
etc.), (QSN – 2019, p.42).

APROPRIAÇÃO DO SISTEMA DE ESCRITA

LEITURA

Saber: Desenvolver estratégias de compreensão e fluência na leitura, considerando o
suporte, o gênero textual e sua contextualização.

Aprendizagens:

Ler reconhecendo globalmente as palavras.
Ler pequenos textos com mediação do professor (leitura compartilhada) buscando
compreendê-los (QSN – 2019, p.43).

Grupo 3

(Silábica alfabética e alfabética)



Leitura do professor:

Realize a leitura do livro Pertencimento, de Daniel Munduruku, na Plataforma Elefante Letrado.

Antes da leitura: analise a capa, realize antecipações a partir desta análise e questione os
educandos:

 O que você sabe sobre os povos indígenas?
 Você conhece algum indígena?

Durante a leitura: destaque com os educandos como o livro retrata a relação dos povos
indígenas com a natureza e a ideia de pertencimento presente na obra;

Após a leitura: faça uma breve roda de conversa sobre pontos observados na história.
Durante a roda de conversa relembre quem é o autor do livro e que ele é um autor indígena.
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Semana 1:

Orientações didáticas

1º momento

Imagem extraída: https://www.belabravacriadeira.com.br/pertencimento

ATENÇÃO: 

É importante lembrar que a escrita do professor é uma construção coletiva, com isso é
fundamental questionar os educandos sobre a escrita das palavras, fazendo com que
reflitam sobre o sistema de escrita alfabética.
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Escrita do professor:

Após a leitura, faça na lousa uma lista de palavras desconhecidas do livro pelos educandos,
questionando como se escreve cada uma.

2º momento

Escrita do educando: 

Proponha a atividade brincando com rimas, a partir dos nomes dos animais da história (GAMBÁ,
BALEIA, COBRA, ONÇA, CAPIVARA, GAFANHOTO). Os educandos deverão observar a imagem do
animal, identificar e escrever o nome e, em seguida, uma palavra que rima.

3º momento
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Leitura do educando:

Converse com os educandos sobre as palavras tracajá, anta e igarapé. Questione se eles já
ouviram falar de alguma delas ou se sabem o que é. Em seguida, proponha que leiam a descrição
e façam o desenho a partir do que entenderam. É importante considerar a ilustração da maneira
como o educando imaginou. Posteriormente, o professor pode mostrar as imagens reais para
que os educandos comparem. 

4º momento
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Escrita do educando:

Proponha que os educandos, organizados em duplas, escolham o nome de dois animais que
apareceram no livro e misture-os, criando um animal novo. Em seguida, deverão escrever o nome
desse animal, criar uma descrição para ele e desenhá-lo. 

5º momento



Leitura do Professor:

Converse com os educandos e pergunte se eles já viram alguma legenda e em quais lugares. E,
leia o texto abaixo, solicitando que acompanhem com o dedo. Outra possibilidade é solicitar para
alguns educandos que leiam trechos em voz alta. Peça para os educandos localizarem no texto a
definição da legenda e grifar usando um lápis ou marca texto. 
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Semana 2:

1º momento

Retome com os educandos a história “Pertencimento” para contextualizar as próximas
atividades. 

2º momento



Escrita do educando: 

Retome as características do gênero legenda, depois fixe a imagem na lousa e realize a escrita
coletiva da legenda (anexo).  
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3º momento

Escrita do educando: 

Proponha que os educandos escrevam, de maneira autônoma, uma legenda para cada imagem.
Revisem juntos questões ortográficas, pontuação e coesão.

4º momento



Leitura do educando/ Desenho: 

Proponha que os educandos realizem a leitura da legenda e então façam um desenho de acordo
com o que está escrito.
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5º momento
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Semana 3:

1º momento

Leitura do professor:

Leia a autobiografia da indígena Sílvia Kaimbé (Fascículo 7 – Diversidade e Inclusão, p.30) e
converse com os educandos sobre o que é pertencimento. 
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2º momento

Leitura do educando:

Peça para os educandos localizarem e circularem na autobiografia da Sílvia Kaimbé o nome dela,
o lugar onde ela nasceu e à qual etnia pertence. 

3º momento
Escrita do Professor:

Converse com os educandos sobre as características dos gêneros biografia e autobiografia.
Registre na lousa uma lista do que os educandos consideram importante conter em uma
biografia e autobiografia. Sugestões: nome, idade, onde mora e sobrenome da família, coisas
que gosta de fazer e etc.

4º momento

Escrita do educando: 

Proponha que os educandos façam um autorretrato e escrevam uma autobiografia. 
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Semana 4:

1º momento

Retome as informações da autobiografia de Silvia Kaimbé, contextualize o local onde ela nasceu
e converse com os educandos sobre o lugar onde moram.

2º momento

Leitura do Professor:

Realize a leitura do texto sobre a população indígena no município de Guarulhos.

3º momento

Leitura do professor:

Proponha que os educandos localizem e circulem no texto lido coletivamente os nomes das
etnias mencionadas.

4º momento

Leitura do educando: 

Proponha que os educandos localizem na lista o nome
do bairro/região ao qual a escola pertence. Em seguida,
solicite que pintem no mapa do município de Guarulhos o
espaço com o número correspondente. 
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Semana 5:

1º momento

Leitura do professor:

Releia o trecho do livro Pertencimento.

Converse com os educandos sobre a importância da preservação do meio ambiente e do quanto
nossas ações têm impacto nesse processo. Chame a atenção para a relação que as populações
indígenas estabelecem com a natureza, principalmente em relação à responsabilidade que têm
quanto ao uso dos recursos naturais.

5º momento

Escrita do Professor/Desenho/Leitura do educando:

Pergunte aos educandos e registre na lousa quais locais conhecem no entorno da escola, como
por exemplo: estabelecimentos, equipamentos públicos, praças, parques, entre outros. Solicite
que os educandos façam um desenho do percurso da sua casa até a escola, indicando os locais
citados na lista.

6º momento

Escrita do educando: 

Pergunte aos educandos se eles sabem o nome da rua onde moram. Proponha que escrevam de
maneira autônoma. Caso não conheçam, o professor pode solicitar que escrevam o nome da rua
da escola.
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2º momento

Escrita do professor:

Faça um levantamento, com os educandos, das possíveis ações que podemos ter na escola para
preservar o meio ambiente. Sugerimos que o cartaz fique exposto na escola.

3º momento

Escrita do educando: 

Proponha que os educandos escrevam três ações que a família faz para preservar o meio
ambiente e escolham uma delas para desenhar. 

4º momento

Leitura do educando: 

Proponha que os educandos recortem as cartelas do jogo da memória sobre ações e cuidados
que devemos ter com o meio ambiente (ANEXO). Brinquem em duplas ou trios. O jogo propõe a
associação entre as letras cursiva e letra bastão. 

IMPORTANTE: cada educando terá o jogo da memória em seu caderno de atividades, mas eles
usarão apenas um anexo das cartelas para jogar em duplas.
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Semana 6:

1º momento

Retome com os educandos: 

Vamos relembrar o que já aprendemos juntos? Escutamos a história "Pertencimento", do autor
indígena Daniel Munduruku, conversamos sobre o que significa pertencer a um lugar, a uma
família, a um povo. Também conhecemos o significado de algumas palavras novas e a história de
vida da Sílvia Kaimbé, uma mulher indígena que tem muito orgulho de suas raízes e luta pelo seu
povo. E ainda, pensamos sobre o lugar onde vivemos e o que podemos fazer para cuidar dele e
transformá-lo, sendo pessoas conscientes, corajosas e com vontade de fazer a diferença. 

2º momento

Leitura do educando: 

Proponha que os educandos leiam a tirinha do personagem “Armandinho”. 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=5381123725266223&set=a.488361671209144

3º momento

Escrita do professor/ Desenho: 

Questione os educandos e registre na lousa as respostas sobre: Do que fazemos parte? Peça
para os educandos escolherem uma das opções da lista e fazer a representação através do
desenho. 



Leitura de educando: 

Escreva na lousa a palavra NATUREZA e chame a atenção dos educandos para o som da letra R
nessa palavra. E, solicite que localizem e circulem na letra da música todas as palavras que tem
R.
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4º momento

Música: 

Na sequência, ouça a música “Planeta água” a Hora do Blec/YouTube. Converse com os
educandos sobre o que sentiram ao ouvir a música e o que compreenderam.

https://www.youtube.com/watch?v=XrdgBK5SlDY 

5º momento
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6º momento

Leitura e Escrita do educando: 

Proponha que os educandos completem a tabela, separando as palavras circuladas na música de
acordo com o som e uso da letra R posto na palavra referência. Discuta com a turma sobre a
regularidade dos sons percebidos.
Em seguida, peça para que completem as linhas da tabela com mais 3 palavras de acordo com a
regularidade da coluna. 
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Você sabia?

No Portal Educação há diversos materiais que favorecem o trabalho com a temática indígena,
bem como da relação sustentável e responsável com a natureza. Além disso, o acervo literário
das escolas conta com excelentes obras para serem trabalhadas com os educandos. Seguem
algumas sugestões:

Publicações da rede:

Agosto Indígena:
 A importância do

trabalho nas escolas

Inclusão- Educar para a
Diversidade- Povos

Indígenas

Precisamos falar sobre... A
necessária desconstrução do

imaginário social no ensino da
História e Cultura Indígena

Diversidade e Inclusão

Roteiro de estudos e
aprendizagens: Educação

Ambiental e
Sustentabilidade Ensino

Fundamental- 1º e 2º anos
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·Livros literários 

Yvy Porã Porau e o rio de mel (Angela
Hofmann): 

A história do livro ocorre em Yvy Porã, um povoado
indígena onde seus habitantes, provenientes de várias
aldeias, sofreram a perda de parentes ao longo do
tempo. Influenciados por uma crença local, tudo
começou a se tornar escasso para eles, afetando seus
conhecimentos e desejos, além de dificultar a relação
com seus filhos. Em uma noite, Jaci sonhou com uma
abelha que questionava sobre as crianças do povoado.
Seu marido, Rayra, a incentivou a prestar atenção, pois
a abelha trazia uma mensagem importante. Assim, a
comunidade se transformou em Yvy Porã Porau, a terra
da boa generosidade.

O sonho da Buya-Wasú (Moara Tupinambá): 

A história do livro ocorre em Yvy Porã, um povoado
indígena onde seus habitantes, provenientes de várias
aldeias, sofreram a perda de parentes ao longo do
tempo. Influenciados por uma crença local, tudo
começou a se tornar escasso para eles, afetando seus
conhecimentos e desejos, além de dificultar a relação
com seus filhos. Em uma noite, Jaci sonhou com uma
abelha que questionava sobre as crianças do povoado.
Seu marido, Rayra, a incentivou a prestar atenção, pois
a abelha trazia uma mensagem importante. Assim, a
comunidade se transformou em Yvy Porã Porau, a terra
da boa generosidade.

Fonte: Editora Mediação

Fonte: Editora Miolo Mole
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Tulu – em busca de um lugar para viver
(Donaldo Buschweitz): 

Tulu vive entre a floresta e o lavrado. Ele é amigo
dos animais, das plantas e de toda a natureza que
o cerca. Mas tudo começa a mudar quando as
queimadas tomam conta da mata. Nesta história,
Tulu vai descobrir que não são só os animais e a
floresta que estão correndo perigo.

Kabá Darebu (Daniel Munduruku): 

“Nossos pais nos ensinam a fazer silêncio para ouvir
os sons da natureza; nos ensinam a olhar, conversar
e ouvir o que o rio tem para nos contar; nos ensinam
a olhar os voos dos pássaros para ouvir notícias do
céu; nos ensinam a contemplar a noite, a lua, as
estrelas…”
​Kabá Darebu é uma criança indígena que nos
conta, com sabedoria e poesia, o jeito de ser de
sua gente, os Munduruku.

Catando piolhos – contando histórias
(Daniel Munduruku): 

O livro apresenta oito histórias, sendo algumas
delas mitos, outras lendas dos espíritos da
floresta e outras lições de vida ou narrativas de
memórias das brincadeiras inocentes.

Fonte: Editora Ciranda Cultural

Fonte: Editora Brinque-bookl

Fonte: Editora Escarlate






